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APRESENTAÇÃO

O e-book “Tópicos Integrados de Zoologia 2” é composto por oito capítulos que 
abordam distintos tópicos de uma especialidade da biologia que estuda os animais, a 
Zoologia. Com muita satisfação convidamos os leitores a lerem o e-book que traz temas 
relevantes sobre atualidade dentro da área de estudo. 

Nessa segunda edição, o e-book disponibiliza temas diversificados de conhecimentos 
e áreas de interesse. A transformação das características naturais dos diversos sistemas 
terrestres e aquáticos no globo devido as alterações antrópicas estão aumentando 
continuadamente. Buscar ferramentas efetivas de conservação da biodiversidade exige 
um conhecimento técnico e também abrangente. Uma vez que, diferentes organismos 
apresentam distribuições geográficas distintas, bem como requerimentos muito específicos 
seja de habitat e de alimentação, que devem ser levados em consideração no planejamento 
de conservação da diversidade. Outro aspecto importante a ser destacado é a importância 
de coleções estruturadas a nível de espécie para preencher lacunas taxonômicas, que 
contribuiu para avaliação da vulnerabilidade das espécies. Diante desse arcabouço, dentro 
do e-book “Tópicos Integrados de Zoologia 2”, os seguintes tópicos são abordados 
(i) monitoramento e novos registros de espécies exóticas invasoras; (ii) levantamento e 
contribuição de coleções entomológicas. Interessante que esse estudo foi realizado na 
Mata Atlântica um dos biomas com grande concentração de desmatamento; (iii) registro 
da primeira ocorrência de um bivalve de água doce; (iv) hábitos alimentares específicos de 
peixes de água doce; (v) efeitos negativos que a construção das hidrelétricas causam no 
bem estar de populações de peixes; (vi) uso de organismos bioindicadores da qualidade 
da água; (vii) uso de biomarcadores para estudos genéticos de populações; e (viii) uma 
revisão de estudos genéticos no litoral amazônico para aprimorar o conhecimento sobre os 
estoques da região e suas dinâmicas em relação a pesca.

Demonstramos acima a diversidade de conteúdos que a Zoologia abrange e sua 
importância, desta forma, apresentamos os oito capítulos que integram esse e-book, que 
demonstram em seus objetivos de forma aplicada e holística vários tópicos da Zoologia.

A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura.

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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NOVO REGISTRO DE LIMNOPERNA FORTUNEI 
(DUNKER 1856) (BIVALVIA, MYTILIDAE) NO RIO 

IBICUÍ, SUL DO BRASIL

CAPÍTULO 3
doi

Data de submissão: 06/10/2020

Luciani Figueiredo Santin
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - 
Campus Sertão

Sertão-RS
http://lattes.cnpq.br/0944739153228744

RESUMO: O bivalve de água doce Limnoperna 
fortunei (Dunker 1856) é uma espécie exótica 
invasora, responsável por inúmeros prejuízos 
ecológicos e econômicos. Atualmente, é 
encontrado em diversos países da América do 
Sul, incluindo o Brasil. O seguinte estudo tem 
como objetivo o registro da primeira ocorrência 
de L. fortunei no rio Ibicuí, trecho que abrange 
o município de Manoel Viana, RS. Amostragens 
no local de estudo e entrevistas com pescadores 
profissionais indicaram a presença do molusco. 
Ainda, os entrevistados relataram o aumento da 
abundância do bivalve ao longo do tempo.
PALAVRAS-CHAVE: Bivalves invasores, 
Mollusca, Mexilhão dourado, Água doce.

NEW RECORD OF LIMNOPERNA 
FORTUNEI (DUNKER 1856) (BIVALVIA, 

MYTILIDAE) IN THE IBICUÍ RIVER, 
SOUTHERN BRAZIL

ABSTRACT: The freshwater bivalve Limnoperna 
fortunei (Dunker 1856) is an invasive alien 
species, responsible for numerous ecological and 

economic damage. It is currently found in several 
countries in South America, including Brazil. The 
following study aims to record the first occurrence 
of L. fortunei in the Ibicuí River, Manoel Viana, 
RS. Sampling at the study site and interviews with 
professional fishermen indicated the presence of 
the mollusc. In addition, respondents reported an 
increase in bivalve abundance over time.
KEYWORDS: Invading bivalves, Mollusca, 
Golden mussel, Freshwater.

1 | 	INTRODUÇÃO
A introdução de espécies exóticas 

invasoras é considerada uma das principais 
causas do declínio da biodiversidade global. 
O impacto das invasões biológicas, além de 
ameaçar a diversidade, afeta o funcionamento 
dos ecossistemas, a economia e a saúde 
humana (Pimentel et al., 2001; Vitousek et al., 
1997). 

Dentre as inúmeras espécies exóticas 
invasoras distribuídas ao redor do mundo, está 
o bivalve Limnoperna fortunei, conhecido como 
“mexilhão dourado”.  Pertencente à família 
Mytilidae, L. fortunei é um bivalve de água 
doce originário da China e sudeste da Ásia. 
Possui estágio larval planctônico (larva véliger), 
rápido crescimento e curto período de vida. 
Quando adultos, os mexilhões são encontrados 
aderidos a substratos rígidos, através da 
estrutura adesiva denominada bisso, formando 
aglomerados numerosos (Garcia; Protogino, 
2005; Morton, 1977).

http://lattes.cnpq.br/0944739153228744
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O mexilhão dourado tornou-se um invasor em praticamente toda América do Sul e 
também em regiões do continente asiático. No continente americano, foi introduzido em 
1991. Sendo registrado pela primeira vez na Argentina, região estuaria do rio da Prata. A 
introdução, possivelmente, ocorreu através da água de lastro de navios, a qual pode conter 
alta concentração de larvas do bivalve (Pastorino et al., 1993). 

Quase trinta anos após o primeiro relato da entrada do bivalve na América do Sul, o 
mesmo já coloniza bacias hidrográficas de cinco países sul americanos, incluindo o Brasil 
(Boltovskoy; Correa, 2015). Em território brasileiro, o mexilhão se espalhou rapidamente e 
pode ser encontrado em quase todos os principais rios. 

No estado brasileiro do Rio Grande do Sul, L. fortunei é encontrado colonizando 
diversos rios que compõem as duas maiores bacias hidrográficas (Bacia do Uruguai e Bacia 
do Atlântico Sul). Sua colonização no estado é conhecida por causar danos econômicos 
em usinas hidrelétricas, problemas ambientais e ecológicos (Mansur et al., 2003). Alguns 
afluentes dessas bacias, contudo, ainda se encontram livres deste invasor. Como era o 
caso do rio Ibicuí, região do município de Manoel Viana, importante afluente do rio Uruguai. 

Ciente da importância de novos registros da distribuição de uma espécie invasora 
para a formulação de políticas públicas e monitoramento da mesma, o seguinte trabalho 
objetiva descrever a primeira ocorrência de L. fortunei para o rio Ibicuí, trecho que abrange 
a cidade de Manoel Viana, Rio Grande do Sul.

2 | 	METODOLOGIA
O rio Ibicuí está localizado no oeste do estado do Rio Grande do Sul, na região da 

Campanha, e constitui-se no principal tributário do rio Uruguai (Figura 1). 
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Figura 1. Bacias hidrográficas do Rio Grande do Sul, com destaque para a bacia hidrográfica 
do rio Ibicuí.

Abrange as províncias geomorfológicas do Planalto Meridional e Depressão Central. 
Com área de aproximadamente 35.495,38 km², abrange municípios como Manoel Viana, 
Alegrete, Júlio de Castilhos, Santana do Livramento, São Pedro do Sul, Itaqui e Uruguaiana 
(SEMA, 2019). 

A área de estudo foi constituída pelo médio Ibicuí, trecho localizado na cidade de 
Manoel Viana. A coleta de dados foi realizada nos dias 12 e 13 de outubro de 2019, por 
meio de entrevistas com oito pescadores locais. Nas entrevistas, as perguntas abordadas 
se referiam a ocorrência de mexilhão dourado no trecho de estudo. Adicionalmente, 
amostragens foram realizadas em alguns pontos do rio, após a confirmação da ocorrência 
do bivalve pelos pescadores.

As entrevistas foram realizadas com pescadores que utilizam o rio diariamente para 
retirar seu sustento por meio da pesca. Nas entrevistas, foram abordadas as seguintes 
questões: 1) já presenciou o mexilhão no rio? (imagens de espécimes de L. fortunei 
foram mostradas aos pescadores); 2) em que locais do rio é mais comum encontrar estes 
moluscos?; 3) em que ano o mexilhão começou a ser visualizado no rio?; 4) a abundância 
desses moluscos aumentou ou diminui ao longo do período desde o primeiro avistamento 
da espécie? 5) os peixes estão se alimentando dos mexilhões? 6) os mexilhões estão 
causando algum impacto para a população local que utiliza o rio para seu sustento ou lazer? 
A partir das respostas dos pescadores, amostragens foram realizadas em embarcações 
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que se encontravam nas margens do rio, assim como, em rochas que formam ilhas no leito 
fluvial. As coletas foram realizadas manualmente, ao longo de cinco pontos no rio (Figura 
2), todos localizados próximo a região do balneário Rainha do Sol, com auxílio de uma 
espátula, uma vez que esses bivalves se fixam, firmemente, em substratos duros por meio 
do bisso.

Figura 2. Localização da área de estudo e pontos amostrados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os oito pescadores entrevistados informaram que L. fortunei ocorre, 

atualmente, no rio Ibicuí, trecho de Manoel Viana. Entretanto, o tempo em que a espécie 
foi avistada pela primeira vez no rio, variou entre os pescadores. Alguns relataram que 
a presença de L. fortunei foi observada desde 2012, enquanto outros, afirmaram terem 
percebido o bivalve somente em 2015. Os entrevistados afirmaram que a abundância do 
invasor aumentou, substancialmente, ao longo do tempo, e que atualmente já é possível 
avistar sua presença em praticamente qualquer trecho do rio. Contudo, apenas dois 
pescadores encontraram o mexilhão no conteúdo gastrointestinal de peixes. Quanto 
ao impacto para as atividades pesqueiras, a totalidade de entrevistados relatou que os 
mexilhões têm se prendido a iscas e anzóis das linhas de pesca, o que muitas vezes dificulta a 
captura do peixe. Com relação às amostragens, nos cinco pontos escolhidos foi constatada 
a presença do bivalve invasor. Em todos os pontos amostrados, o mexilhão encontrava-se 
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em agrupamentos típicos para espécie (Figura 3a). Nos locais de amostragem, L. fortunei foi 
observado em substratos duros como embarcações de madeira, localizadas na margem do 
rio e em rochas. O aumento da abundância e distribuição de L. fortunei era esperado, uma 
vez que esse molusco possui alta capacidade reprodutiva, ausência de inimigos naturais e 
espécies competidoras (Darrigran, 2000). A alta distribuição do invasor nos diversos locais 
do rio pode estar atribuída ao contínuo deslocamento das embarcações ao longo do leito na 
busca de melhores locais para pesca. A habilidade de incrustação em substratos duros como 
cascos de pequenas embarcações proporciona um meio passivo de dispersão no próprio 
rio. Somado a isso, os materiais de pesca como redes, anzóis, linhas, os quais podem 
conter exemplares desses bivalves e constituem em outro meio potencial de dispersão. Os 
locais com as maiores densidades de mexilhões foram rochedos no leito do rio, que já se 
encontram repletos do bivalve, fato que corrobora sua preferência por substratos rígidos 
(Oliveira et al., 2015). Embora apenas dois pescadores tenham observado a inclusão de 
L. fortunei na dieta de peixes, é possível que com o aumento da abundância, o mexilhão 
se torne um novo item da alimentação da ictiofauna local. Considerando que a maioria dos 
teleósteos é oportunista em relação a dieta, vários autores já relataram a alteração da dieta 
de peixes na presença do bivalve em abundância (Cataldo, 2015; Boltovskoy et al., 2006). 

Figura 3. Exemplares de L. fortunei amostrados no rio Ibicuí, Manoel Viana, RS. A- Mexilhões 
aglomerados aderidos a rochas; B- Exemplares retirados de cascos de embarcações. Obs.: 

Comprimento máximo dos espécimes coletados 20mm.

4 | 	CONCLUSÃO
A nova ocorrência do bivalve asiático invasor L. fortunei no rio Ibicuí, trecho de 

abrangência do município de Manoel Viana, evidência a alta capacidade de dispersão deste 
molusco nas bacias hidrográficas do Rio Grande do Sul.  Considerando que a dispersão 
descontrolada de espécies invasoras, como o mexilhão dourado, está atrelada a vários 
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problemas ambientais, econômicos e de saúde pública é imprescindível o monitoramento 
de sua ocorrência, para aplicação de medidas de prevenção e controle. 
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